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Resumo: Educação e saúde estão intimamente relacionadas, em especial a Educação para a Saúde. Nosso objetivo é descrever a participação do acadêmico no Projeto de Extensão Saúde na Escola que envolve docentes e discentes de cursos na área da saúde e educaçãocom a finalidade de colaborar no processo educativo/cuidativo em escolas de Passo Fundo, fomentando aprendizagens e produção de conhecimentos a partir da singularidade de cada território. O papel dos acadêmicos está voltado para a educação em saúde, partindo de uma intervenção dialógica, acessível, oportunizando trocas entre os diversos saberes com vistas à promoção da saúde. Compartilhar conhecimentos e experiências totaliza resultados positivos contribuindo para o fortalecimento do território, preparo profissional e humano dos alunos da graduação junto a professores orientadores dos diferentes cursos capazes de promover trabalho gerador de mudanças junto à comunidade.
Palavras-chave: Educação; saúde; ações educativas; educação em saúde; escola.
Introdução: A principal missão de uma universidade é a formação de pessoas com qualificação, postura critica e principalmente ética. Para isso é preciso também abranger e desenvolver atividades, com a participação de discentes e docentes fora do âmbito universitário, bem como em conjunto com a sociedade, para que assim alcancem o grande objetivo da formação com grande qualificação. A Universidade é sustentada e amparada pelo conjunto ensino, pesquisa e extensão, juntos favorecem o crescimento de um processo cientifico, cultural e educacional beneficiando assim o crescimento de acadêmicos bem como da própria comunidade. 

Quando se reflete sobre educação, tão logo surgem diversos atributos que compõem seu significado. É importante destacar a transmissão de conhecimentos e aptidões, a diversidade de culturas, comportamentos, atitudes e práticas pessoais que possam ser aplicados e divididos com a sociedade em geral e desenvolvidos através de situações e experiências ao longo da vida de cada pessoa (NIGRO; 1994). O contexto educação vem favorecer o desenvolvimento da autonomia do sujeito, ao mesmo tempo em que atende aos objetivos sociais esperados. 
Elementos de leitura de realidade/diagnóstico: No período da infância e adolescência, etapas que são determinantes na construção de comportamentos e condutas de cada indivíduo, a escola passa a cumprir um papel efetivo na construção de um trabalho sistematizado e continuado, já que educação e saúde estão intimamente conectadas. Inevitavelmente que educar para a saúde se institua de responsabilidade dos serviços de saúde, as escolas são espaços formativos para estar desenvolvendo ações voltadas para a educação em saúde, adotando medidas e comportamentos mais saudáveis, promovendo assim a saúde no âmbito escolar e familiar como também da comunidade envolvida. Além de possibilitar um espaço educativo e seguro, se busca cada vez mais, a adoção de medidas e comportamentos mais saudáveis, promovendo assim a saúde no âmbito escolar e familiar como também da comunidade envolvida. Estudos de avaliação do custo efetivo de intervenções preventivas têm provado que 1 % gasto na promoção da saúde, hoje, representa um rendimento de 14 % em serviços de saúde, futuramente (SECRETARIA DA SAÚDE; 2006).
Estratégias de implementação: O Projeto de Extensão Saúde na Escola, desenvolvido na Universidade de Passo Fundo, envolve docentes e discentes de alguns cursos na área da saúde e educação (enfermagem, psicologia, medicina, odontologia, letras, farmácia, nutrição, letras, fonoaudiologia e serviço social), com a finalidade de colaborar no processo educativo/cuidativo em escolas de Passo Fundo. Visa também fomentar a busca de aprendizagens significativas e a produção de conhecimentos a partir da singularidade de cada território.

O papel dos acadêmicos, no Projeto, está voltado para a educação em saúde, partindo de uma intervenção dialógica, acessível e atrativa que oportunize uma troca entre os diversos saberes com vistas à promoção da saúde e prevenção das doenças. Os discentes envolvidos no projeto adotam contato com as demandas elencadas pela escola e comunidade e apresentadas pelos docentes responsáveis pelo projeto; assim, em conjunto, criam formas de trabalho lúdico que são realizadas junto aos alunos da instituição de ensino fundamental trabalhada, sob a forma de dinâmicas realizadas em sala de aula, numa troca de experiências e agregação de conhecimentos entre acadêmicos de diferentes cursos ligados a saúde e educação.
As ações são diversas, de acordo com a necessidade e interesse dos alunos e Instituição. Foram desenvolvidas as seguintes oficinas na EMEF Arlindo Luiz Osório localizada na Cidade de Passo Fundo: auto imagem, o adolescer, limites e a ultima ação do semestre foi um reprise das oficinas anteriores, finalizando com uma dinâmica especial que retomou questões das ações anteriores. Na oficina sobre auto imagem os alunos participaram de um modo no qual foi possível compartilhar informações, sentimentos e emoções que cada participante descobriu no momento da dinâmica realizada. 
Análise e discussão dos resultados: Crianças e adolescentes são fundamentais na construção de nossa sociedade, onde devem ser inseridos no contexto saúde-educação desde cedo, para que se tornem sujeitos multiplicadores a partir de suas aprendizagens, vivências e experiências.
Em decorrência da participação das diferentes áreas, cada qual focalizando conhecimentos específicos à sua competência, foi possível garantir que os alunos construam uma visão ampla do que é saúde. Com efeito, o Projeto Saúde na Escola propicia a criação de vínculo e acolhimento entre acadêmicos, funcionários e alunos sendo importante para a formação acadêmica e para a vida de ambos, vindo a atender às necessidades e expectativas criadas durante o projeto. A educação para a saúde só será efetivamente atendida quando sociedade e gestores se mobilizarem para as necessárias mudanças nas escolas e instituições na busca de hábitos, costumes, novas atitudes que conduzam a todos para uma vida saudável, fixando que a escola tem grande responsabilidade pela Educação para a Saúde agregando a valores que familiares, professores e comunidade transmitirão aos alunos durante o convívio escolar. Compartilhar conhecimentos e principalmente experiências totaliza um resultado positivo sendo gratificante poder interagir, descobrir diferenças, participar de encontros, troca de afetos que contribuem para o fortalecimento do território e crescimento intelectual, preparo profissional, humano e interdiciplinar dos alunos da graduação junto a professores e orientadores dos diferentes cursos com seus distintos conhecimentos e especificidades que, unidos, são capazes de promover um trabalho gerador de mudanças junto a comunidade.
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